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Resumo
A perceção global da necessidade de se integrar o conceito da sustentabilidade nas dimensões económicas, 

sociais e ambientais nas sociedades atuais gerou um esforço entre países e instituições para a conservação da 
biodiversidade e entendimento dos benefícios obtidos pelos seres humanos prestados pelo ecossistema. Com 
objetivo de avaliar o estado da arte sobre serviços ecossistêmicos e ambientais procedeu-se ao levantamento 
bibliométrico na base de dados Scopus, a fim de analisar a produção científica sobre o tema e detetar as ten-
dências e destaques, no período entre 2016 e 2020, referentes ao número de publicações, periódicos, instituições, 
países e palavras-chave. Os resultados obtidos mostram: 1) a atenção dispensada ao tema tem aumentado, re-
sultando num acréscimo de 60% no número de publicações entre 2016 e 2020; 2) a multidisciplinaridade da te-
mática reflete-se na diversidade de periódicos que publicam sobre o tema, com predomínio da área da Ecologia; 
3) o crescente interesse no estudo social de serviços ecossistêmicos e serviços ambientais; 4) o predomínio de 
publicações associadas à categoria de provisão, serviços atrelados ao ecossistema solo e os que visam o monito-
ramento de serviços ecossistêmicos e serviços ambientais; 5) em números absolutos, os Estados Unidos é o país 
líder neste campo de estudo, seguido pela China e países europeus como Alemanha e Itália; 6) as palavras-cha-
ve de alta frequência nas publicações são “Ecosystem”, “Environmental” e “Management”, sugerem o caráter 
integrativo dos estudos sobre serviços ecossistêmicos.

Palavras-chave: estudos ecossistêmicos, ecossistemas naturais, multidisciplinariedade, levantamento bibliométrico. 

Abstract
The global perception of the need to integrate the concept of sustainability in the economic, social and 

environmental dimensions in current societies has generated an effort between countries and institutions for 
the conservation of biodiversity and an understanding of the benefits obtained by human beings provided by the 
ecosystem. 

In order to assess the state of the art in the scope of ecosystem and environmental services research, a 
bibliometric survey was carried out in the Scopus database to analyse the scientific production on the subject 
and detect trends and highlights in the period between 2016 and 2020, referring to the number of publications, 
journals, institutions, countries and keywords. The results obtained show:1) the attention paid to the topic has 
evolved, resulting in an increase of 60% in the number of publications between 2016 and 2020; 2) the multidis-
ciplinary nature of the theme reflects the diversity of journals that publish on the topic, with a predominance 
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1. Introdução

Fruto das interações entre componentes bióticos 
e abióticos presentes nos diversos ecossistemas, os 
serviços ecossistêmicos são caracterizados como os 
benefícios gerados pelo estoque de capital natural, 
como condições  e  processos  pelos  quais  os 
ecossistemas naturais e as espécies que os compõem 
sustentam a vida dos seres humanos (Costanza et 
al., 1997; Daily, 1997; MEA, 2005). O capital natural 
pode ser definido como um estoque natural de 
recursos (solo, água, vegetação, etc.) que promove 
um fluxo de bens ou serviços úteis ao ser humano 
ao longo de um per íodo de tempo (Costanza 
et al., 1997).

Categorizados de diversas formas, tal qual por 
seus grupos funcionais, organizacionais ou descri-
tivos, os serviços ecossistêmicos são usualmente 
analisados no âmbito do primeiro grupo, sendo, 
portanto, divididos nas categorias funcionais de 
provisão, entendidos como os produtos consumidos 
pelo Ser Humano que são providos pelo ecossistema 
natural como alimentos, água e matérias-primas; 
regulação, cujos benefícios são oriundos de serviços 
reguladores das condições ambientais naturais, tal 
qual equilíbrio climático; cultural, em que os serviços 
fornecem benefícios de uso indireto pela população, 
como espaço de recreação e turismo; e de suporte, 
cuja existência se associa à produção de outros 
serviços, como formação de solo e ciclagem de 
nutrientes (MEA, 2005).

Embora o termo serviços ecossistêmicos seja 
comumente empregado como sinônimo de serviços 
ambientais, diversos autores reconhecem que, ao 
passo que os primeiros estão relacionados com os 
ecossistemas naturais, os segundos são definidos 
como os benefícios à qualidade de vida humana 
obtidos como resultado de intervenções intencionais 
na dinâmica do ecossistema, por meio da adoção de 
p r á t i c a s  d e  m a n ejo  d e  r e c u r s o s  n a tu r a i s 

(Muradian et al., 2010; Gomes, et al., 2018; Derissen 
& Latacz-Lohmann, 2013). 

Neste contexto, os serviços ecossistêmicos ou 
ambientais, a depender da or igem ecológica, 
econômica ou mesmo social de abordagem que se 
queira adotar, desempenham um papel crucial para 
o bem-estar humano. Esses serviços, entretanto, 
estão atualmente sob grande pressão em consequência 
das atividades antrópicas e das mudanças climáticas, 
sobretudo devido a modificações no uso e ocupação 
do solo para a prática agropecuária, urbanização, 
industrialização e mineração, que alteram não 
somente a quantidade provida de serviços, mas 
também a qualidade dos mesmos, no espaço e no 
tempo (Polasky et al., 2010; Andrade et al., 2012). 

O declínio na oferta de serviços ecossistêmicos 
faz-se, então, problemático uma vez que a demanda 
pelos mesmos continua a crescer frente ao aumento 
populacional e à adoção de padrões de consumo e 
produção atuais (Dominati et al., 2010).

Como resposta a esta observação de degra-
dação, nas últimas décadas diversas instituições e 
pesquisadores têm direcionado esforços para a 
pesquisa em serviços ecossistêmicos, buscando a 
promoção do avanço no conhecimento e o desenvol-
vimento de mecanismos capazes de responder às 
principais indagações sobre o tema (Seppelt et 
al., 2011; Balvanera et al., 2012; McDonough 
et al., 2017; Jiang, 2017; Parron et al., 2019).

Assim sendo, o presente trabalho teve como 
objetivo o levantamento e análise do estado da arte 
com relação à pesquisa e publicação em serviços 
ecossistêmicos e ambientais, através de consulta 
bibliométrica à base de dados SCOPUS (Elsevier), 
considerando o período dos últimos cinco anos 
(2016-2020).

of those in the area of   Ecology; 3) the growing interest in the social study of ES stands out; 4) there is a predo-
minance of publication by the category of provision, services linked to the soil ecosystem and those aimed at 
monitoring ecosystem and environmental services; 5) in absolute numbers, the United States is the leading 
country in this field of study, followed by China and European countries such as Germany and Italy; such interest 
is reflected in the institutions that most analyze the scope of ecosystem and environmental services; 6) the high 
frequency keywords in the publications are “Ecosystem”, “Environmental” and “Management”, demonstrate the 
integrative nature of the ecosystem services studies.

Keywords: ecosystem studies, natural ecosystems, multidisciplinarity, bibliometric survey.
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2. Metodologia

A proposta metodológica deste trabalho 
consistiu em uma revisão sistemática da literatura 
por meio de análise bibliométrica a fim de serem 
observados padrões de publicação e produções sobre 
pesquisas que abordam as temáticas relacionadas a 
serviços ecossistêmicos e ambientais no mundo. 

A técnica de levantamento bibliométr ico 
consiste na quantificação e análise estatística dos 
índices de produção e disseminação do conhecimento 
científico a partir de informações-parâmetros, a 
citar: veículos de publicação e periódicos, autores, 
instituições e países, palavras-chave dos autores, 
número de publicações e citações geradas por grandes 
bases de dados. 

Assim sendo, resume-se o desenvolvimento 
deste trabalho em três etapas metodológicas, 
conforme apresentado na Figura 1. 

A pesquisa se deu na primeira quinzena de 
outubro de 2020 utilizando-se a base de dados Scopus 
(Elsevier), ferramenta de pesquisa global e ampla 
cobertura, comumente utilizada pela comunidade 
científica pela sua alta credibilidade e popularidade. 
Trata-se de uma plataforma multidisciplinar utilizada 
por instituições de ramos acadêmicos, corporativos 
e governamentais, sendo atualizada diariamente e 
compondo, portanto, uma das principais fontes de 
dados para pesquisa de informação científica.

Na Figura 2 são apresentadas etapas da busca. 
Na “Etapa 1”, a pesquisa se deu de forma generalista 
com os termos “serviço ecossistêmico” e “serviço 
ambiental” nas línguas inglesa, espanhola e portu-
guesa. Posteriormente, na “Etapa 2”, foram adicio-
nadas à busca as categorias de serviços (provisão, 
regulação, cultural e suporte); na “Etapa 3” intro-
duziram-se componentes associadas a serviços (água, 

carbono, solo, floresta e biodiversidade), e na 
“Etapa 4” deu-se enfoque aos objetivos dos artigos 
publicados (mapeamento/cartografia, monitoramento, 
valoração ou pagamento por serviços ecossistêmicos 
e ambientais), sendo igualmente aplicadas as 
derivações de línguas. Como restrição, optou-se: a) 
pelo retorno de resultados publicados no período dos 
últimos cinco anos, compreendendo os anos entre 
2016 e 2020 (até ao mês de outubro) (PUBYEAR>2015 
AND PUBYEAR<2021), considerando o dinamismo 
inerente a este tipo de temática e visando observar 
o estado da arte; b) aparecimento dos termos no 
título, resumo ou palavras-chave (TITLE-ABS-KEY) e 
c) documentos de acesso aberto (ACCESSTYPE (OA)).

As variáveis analisadas nas três etapas descritas 
foram: número de publicações, fonte, instituições, 
países e palavras-chave.

3. Resultados e discussão

A busca realizada na etapa 1, apresentada na 
Figura 2, retornou um total de 7 419 documentos, 
maioritariamente publicados na língua inglesa (96.1%). 
Verifica-se um aumento no número de publicações 
ao longo dos últ imos c inco anos, resultando 
n u m  a c r é s c i m o  p e r c e n t u a l  d e  5 8 . 6 %  d e 
2016 (1 146 documentos) para 2019 (1 817 documentos). 
Ainda, ao considerar o número de publicações no 
ano de 2020, até o início do mês de outubro 
(1 699 documentos), visualiza-se uma quantidade 
superior aos últimos três anos analisados, o que 
sugere a manutenção do interesse sobre o tema e a 
ampla divulgação do mesmo no meio científico. 

A ocorrência de fóruns e a criação de redes de 
pesquisa e plataformas intergovernamentais para a 
discussão acerca de serviços ecossistêmicos, como 

1. Preparação dos 
dados de busca

Definição de 
palavras de busca 

e strings de 
pesquisa

2. Coleta e pré-
tratamento dos dados

Extração de 
informações sobre os 

documentos 
publicados

3. Análise de padrão geral
Análise de dados básicos de 
pesquisa, incluindo número 

de publicações por ano, 
designação do periódico, 

país e instituição dos 
autores.

Figura 1
Etapas metodológicas para desenvolvimento da análise bibliométrica.
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a criação do The Group on Earth Observations 
Biodiversity Observation Network (GEO BON) em 2008 
e do National Ecosystem Services Classification System 
(NESCS) em 2015, bem como para o desenvolvimento 
de ferramentas e instrumentos para sua avaliação e 
monitoramento, tal qual ofertado pelo Global Program 
on Sustainability (GPS), que abrange a parceria global 
Wealth Accounting and Valuation of Ecosystem 
Services (WAVES) e que desde 2013 tem apoiado 
países em todo o mundo no desenvolvimento e no 
uso de contas de capital natural e formulação de 
políticas, tem sido recorrente nos últimos anos 
(Campanha et al., 2019; Pauna et al., 2018; Maes et 
al., 2013).

A existência desses marcos poderia facilitar o 
entendimento de termos e o intercâmbio entre 
cientistas e tomadores de decisão (Campanha et al., 
2019), mas os serviços ecossistêmicos são, por 
natureza, um conceito multidisciplinar, e por conta 
da variedade de disciplinas explorando o tema, verifi-
ca-se uma dispersão de conceitos, tornando-os multi-
formes, visto que cada ator/instituição os explora 
por e para abordagens específicas, sobretudo quando 
associam o conceito ao discurso político e corporativo 
(Lamarque et al., 2011). 

Essa abordagem de pesquisa dificulta o avanço 
e a transferência de conhecimento entre as disci-
plinas e pode estar sujeita a erros (McDonough et 
al., 2017). Sobre o exposto, apresenta-se na Figura 3 a 
média percentual de documentos por categoria de 
estudo encontrados na base de dados Scopus no 
período de estudo.

Em revisão sistemática de literatura realizada 
no período de 2005 a 2016, McDonough et al. (2017) 
visualizaram dinâmica de distribuição semelhante ao 
obtido por este levantamento, sendo as duas primeiras 
categorias com maior percentual de publicação 
“Environmental Sciences” e “Agr icultural and 
Biological Sciences”. Visualiza-se ainda, para este 
levantamento, a categoria de “Social Sciences” em 
terceiro lugar.

O aparecimento da disciplina de ciências sociais 
remete à lacuna existente na pesquisa de serviços 
ecossistêmicos e ambientais quando analisados numa 
dimensão cultural, partindo-se do pressuposto de 
que dificilmente são identificadas as causas ecoló-
gicas de mudanças sociais (Chan et al., 2012). 
Corroborando desta ideia, Barnaud et al. (2018) 
observam que, embora na última década tenham sido 
direcionados esforços para a melhor compreensão 

Etapa 1:
Busca pelo tema geral de estudo

TITLE-ABS-KEY ("ecosystem service" OR "environmental service" OR "servicio ecosistémico" 
OR "servicio ambiental" OR  "serviço ecossistêmico" OR "serviço ambiental") AND 

ACCESSTYPE (OA) AND PUBYEAR>2015 AND PUBYEAR<2021

Etapa 2
Busca por categorias de 

serviços

Etapa 1 AND 
("provisioning" OR 

"provisión" OR "provisão")

Etapa 1 AND ("regulating" 
OR "regulación" OR 

"regulação")

Etapa 1 AND ("cultural" OR 
"culturales" OR "culturais")

Etapa 1 AND ("supporting" 
OR "soporte" OR "suporte")

Etapa 3
Busca direcionada por 

componentes de serviços

Etapa 1 AND ("water" 
OR "agua" OR "água")

Etapa 1 AND ("carbon" 
OR "carbono")

Etapa 1 AND ("forest" 
OR "forestale" OR 

"floresta")

Etapa 1 AND ("land" 
OR "suelo" OR "solo") 

Etapa 1 AND 
("biodiversity" OR 
"biodiversidad" OR 
"biodiversidade") 

Etapa 4
Busca direcionada por 

enfoque da pesquisa em SE

Etapa 1 AND ("mapping" 
OR "mapeo" OR 
"mapeamento")

Etapa 1 AND 
("monitoring" OR 
"monitoreo" OR 

"monitoramento")

Etapa 1 AND ("valuing" 
OR "valoración" OR 

"valoração")

Etapa 1 AND ("payment" 
OR "pago" OR 
"pagamento")

Figura 2
Organograma de execução da pesquisa.
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da dimensão social dos serviços ecossistêmicos, o 
que permitiu avanços teóricos e empíricos, o enten-
dimento das interdependências sociais subjacentes 
à dinâmica de serviços ecossistêmicos e ambientais 
permanecem pouco explorados. 

Para Chaudhary et al. (2015) apesar de ser 
notificada alteração temporal no conceito de serviços 
ecossistêmicos frente ao aumento de disciplinas que 
o estudam, as bases econômicas e ecológicas ainda 
têm maior influência na determinação destes 
conceitos e seus significados. Para os autores, isso 
também é enfatizado em termos de cobertura de 
periódicos, ao ser percebido que periódicos ligados 
à ecologia e à economia continuam a predominar.

Para corroborar tal afirmação, como retorno 
da etapa 1 deste trabalho, verificou-se que 159 fontes/
periódicos publicam sobre o tema, de maneira que 
as vinte primeiras abrangem cerca de 50% do total 
de artigos (3 753). Entre os dez primeiros periódicos 
de destaque, não é possível constatação de padrão 
temporal de publicação no período analisado, tal 
qual se apresenta na Figura 4. Apesar disso, nota-se 
acréscimo significativo, ao longo dos últimos anos, 
na publicação de artigos relacionados a serviços 
ecoss i s têmicos  e  ambientais  pelo  per iódico 
“Sustainability”. Tal dinâmica também é notificada 
nos periódicos “Forests”, “Water (Switzerland) e “Iop 
Conference Series Earth And Environmental Science”. 
De maneira contrária, o periódico “Ecology and 

Society” tem apresentado redução no número de 
publicações.

Na análise das cinco fontes que mais publicam 
por: a) categoria de serviço; b) componentes de 
serviços e c) enfoque da pesquisa em serviços ecossis-
têmicos (Figura 5), novamente se coloca em destaque 
o periódico “Sustainability”, que aparece como fonte 
de pesquisa para todos os campos avaliados, consi-
derando as categorias e componentes de serviço bem 
como documentos que analisam mapeamento, 
valoração, monitoramento e pagamento por SE/SA. 
Trata-se de uma revista internacional sobre susten-
tabilidade ambiental, cultural, econômica e social, 
cujo prestígio científico SJR (Scientific Journal 
Rankings) no ano de 2019 foi de 0.581. Em segundo 
lugar, reforçando a questão inter e multidisciplinar 
da temática de serviços ecossistêmicos, aparece o 
periódico PLoS ONE (SJR 2019 de 1.023). O periódico 
“Forests” (SJR 2019 de 0.652) aparece em terceiro 
lugar, cujo destaque ocorre quando analisadas as 
publicações sobre floresta e carbono (etapa 3), uma 
vez que está mais direcionado para estudos de 
ecologia florestal e silvicultura. Além disto, o 
periódico “Ecosystem Services” posiciona-se, entre 
os dez avaliados, como o que possui maior prestígio 
científico (SJR 2.672), e apesar de ter surgido apenas 
no ano de 2012, já se consegue posicionar entre os 
primeiros do ranking, apresentando conteúdos de 

31%

25%
11%

7%

5%
4%

6%

11%

Environmental Science

Agricultural and Biological Sciences

Social Sciences

Earth and Planetary Sciences

Biochemistry, Genetics and Molecular Biology

Multidisciplinary

Energy

Others (engineering, medicine, economics,
econometrics and finances, decision sciences,
computer science, etc)

Figura 3
Percentual de documentos relacionados a serviços ecossistêmicos e ambientais por área de estudo.
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relevância sobre ciência, política e prática de serviços 
ecossistêmicos. 

Ainda, quando analisados os resultados obtidos 
por periódico por categoria de serviço (Figura 5a), 
componente de serviço (Figura 5b) e enfoque da 
pesquisa (Figura 5c), observa-se predomínio pela 
categoria de provisão (etapa 2), serviços atrelados 
ao ecossistema solo (etapa 3) e os que visam o monito-
ramento de serviços ecossistêmicos e ambientais 
(etapa 4). 

Segundo o levantamento de Rendon et al. 
(2019), sobre o mapeamento e avaliação de serviços 
ecossistêmicos na Europa desde os anos 2000, os 
serviços de regulação e manutenção obtiveram maior 
número de documentos publicados, seguidos da 
categoria de provisão e culturais. Tal comportamento 
também foi identificado nos estudos de Martínez-
Harms e Balvanera (2012) e Parron et al. (2019). 

Já Wangai et al. (2016), na revisão de estudos 
sobre serviços ecossistêmicos em África, e em conso-
nância com o presente levantamento, apontou para 
a categoria de provisão com maior percentual, abran-
gendo cerca de 36,7% do total de 109 documentos 
analisados. Zhang et al. (2019) esquematizaram as 
categorias de serviços por país e, apesar de ter sido 
notada a dominância de publicações na categoria de 
serviços reguladores, ressaltou a variação no número 
de artigos de acordo com o país de origem. Sendo 
que respetivamente, os EUA, o Reino Unido, a 

Holanda, a Espanha e a Suécia foram os cinco 
principais países mais produtivos e cooperativos com 
base no número total de artigos citados e rede de 
coautoria.

Com respeito às componentes de serviços, há 
predomínio sobre o estudo do ecossistema solo (5b), 
não somente os serviços prestados como provedor 
de matéria-prima, base para a biodiversidade, meio 
para crescimento vegetal, elemento de estoque, 
regulação e liberação de nutrientes para ciclos 
biogeoquímicos ou como agente regulador no ciclo 
da água em quantidade e qualidade (Dominati et al. 
2020), mas também por ser elemento de estudo de 
alterações em sua dinâmica de uso e ocupação, que 
modificam a provisão em quantidade e qualidade de 
serviços ecossistêmicos (Daily, 1997; MEA, 2005). 

Quanto aos enfoques de pesquisa, o apareci-
mento do termo “monitoramento” remete para o 
cumprimento da exigência solicitada por um conjunto 
de acordos políticos multilaterais recentes, como a 
Plataforma Intergovernamental sobre Biodiversidade 
e Serviços Ecossistêmicos (IPBES) e a Estratégia de 
Biodiversidade da União Europeia (EU). 

Embora tenha havido um crescimento no 
interesse sobre o monitoramento de serviços ecossis-
têmicos, Balvanera et al. (2017) observam que 
diversos governos não têm tido êxito na medição e 
monitoramento destes serviços, ou ainda, que faltam 
indicadores e abordagens de monitoramento que 

0 100 200 300 400 500 600 700

Sustainability

Plos One

Forests

Ecosystem Services

Iop Conference Series Earth and
Environmental Science

Water Switzerland

Ecology and Society

Scientific Reports

Remote Sensing

Science of The Total Environment

2016

2017

2018

2019

2020

Figura 4
Número de documento (em valores absolutos) publicado por ano e por fonte - Etapa 1.
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Figura 5
Documentos publicados por periódico, por a) categoria de serviço; b) componente de serviço; c) enfoque da pesquisa (em valores 
absolutos).
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possam, de fato, ser aplicados à escala global e servir 
como subsídio à tomada de decisão (Cord et al., 2017).

Na análise do período 2016-2020, a Figura 6 
expõe a divisão territorial de publicação de artigos 
científicos no âmbito de serviços ecossistêmicos e 
ambientais, considerando o número de publicações 
por continente (Figura 6a), por países que mais publi-
caram no per íodo analisado (Figura 6b) e por 

instituições de destaque na pesquisa de serviços 
ecossistêmicos e ambientais (Figura 6c). Destaca-se 
que os países analisados no item b possuem 
populações com distintos números de habitantes.

De maneira similar ao notificado por Seppelt 
et al. (2011) e mais recentemente por Aznar-Sánchez 
et al. (2019), os Estados Unidos se colocam como o 
país que mais publica sobre o tema, sendo seguido 

9
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Figura 6
Países e instituições que mais publicaram sobre SE/AS no período 2016-2020.

c)



Tendência recente nos estudos sobre serviços ecossistêmicos e ambientais: 2016-2020

101

nº 46 - 2022

pelo Reino Unido, até ao ano de 2019. A China, que 
no ano de 2016 não aparecia entre os cinco países 
de destaque, assumiu o segundo lugar no ano de 
2020, e na média do período se encontra em quarto 
lugar com a publicação de 876 documentos. Aparecem 
ainda na lista os seguintes países europeus: Alemanha, 
Itália, Espanha, França, Holanda e Suécia. 

Em concordância com os países que mais 
publicam, em números absolutos, sobre o tema, 
destacam-se na lista de instituições a Academia 
Chinesa de Ciências, sobretudo em função da grande 
ascensão da pesquisa da academia chinesa em serviços 
ecossistêmicos e ambientais nos últimos anos, e as 
universidades Europeias de Wageningen (Holanda), 
de Ciências Agrárias da Suécia e o Centro Nacional 
de Pesquisa Científica da França.

A ascensão da pesquisa sobre serviços ecossis-
têmicos e ambientais na China pode ser atribuída a 
uma possível resposta à necessidade de preservação 
dos serviços ecossistêmicos, considerando, sobretudo, 
a ocorrência no território chinês de importantes 
ecossistemas que incluem florestas tropicais, 
pântanos, zonas ribeirinhas e ambientes marinhos 

sujeitos a fortes perturbações antrópicas, devendo 
isso ser mais profundamente analisado. Com efeito, 
o país que possui a maior população do mundo e a 
economia de crescimento mais rápido sofre com 
problemas ambientais com repercussões à escala 
global (Jiang, 2017). De acordo com Jiang (2017), 
diversas iniciativas têm sido desenvolvidas no país 
com foco em serviços ecossistêmicos e ambientais, 
a citar: sistema nacional de Fundo de Eco-Compensação 
Florestal, política ecológica de linhas vermelhas e 
política de zonas úmidas, e dois programas nacionais 
de pagamentos por serviços ambientais (PES) - 
Programa de Conservação de Florestas Naturais (NFCP) 
e Programa de Grão a Verde (GTGP). 

Por último, a análise das palavras-chave utili-
zadas pelos autores nos documentos avaliados foi 
realizada com o intuito de verificar as tendências e 
destaques da pesquisa em serviços ecossistêmicos e 
ambientais, sendo apresentado na Figura 7.

As palavras que aparecem com mais frequência 
nos  t rabalhos  pub licados  são  “Ecosy s tem”, 
“Environmental” e “Management”. Ao passo em que 
as primeiras refletem o elemento de estudo, a 

Figura 7
Wordcloud das 100 keywords mais utilizadas na pesquisa por SE/SA (2016-2020).
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terceira reflete sobretudo o interesse no caráter 
integrativo dos serviços ecossistêmicos na procura 
de soluções, ligadas à gestão e ordenamento do terri-
tório, em consequência do declínio dos recursos 
naturais do planeta. 

Tal qual observa Wang, Fu et al. (2013), é 
necessária uma abordagem na avaliação ecossistêmica 
por meio de um conjunto integrado de mercado, 
governo e sociedade, visto que as soluções tradi-
cionais e particulares da economia, política e 
comunidade científica por si só não integram adequa-
damente o uso sustentável dos ecossistemas naturais.

Num segundo plano, emergem os termos 
“Forest”, “Water” e “conservation”, abordados neste 
trabalho como componentes de serviços. Ressalta-se 
também o aparecimento do termo “Land”, seguido 
de “Agricultural” e “Urban”, de maneira que os 
últimos configuram elementos de modificação do 
primeiro — uso e ocupação do solo — e, consequen-
temente, atuam como modificadores da oferta de 
serviços ecossistêmicos e ambientais. Com efeito, 
compreender de que forma estes ambientes — urbano 
e agrícola — são capazes de fornecer serviços é 
fundamental para o entendimento das mudanças 
ocorridas nos ecossistemas e serve como subsídio 
para a governança (Haase et al., 2014). 

Tal como referido anteriormente, a ecologia 
— “Ecology” é a disciplina dominante dos estudos, 
tendo sido ao longo das últimas décadas abordada 
pela economia — “Economics”, sobretudo por meio 
da possibilidade de se criar um mercado para os 
serviços ecossistêmicos, visando o desenvolvimento 
de mecanismos de remuneração que incentivem o 
fornecimento destes serviços, sendo que essa 
temática deverá ser mais amplamente abordada. 
Re s sa lta-se  ainda  a  ocor rênc ia  dos  te rmos 
“Restoration” e “Conservation”.

4. Conclusão

As mudanças no uso e ocupação do solo, regis-
tradas à escala global, aliadas ao crescente agrava-
mento das condições ambientais frente às mudanças 
climáticas, tornam evidente a necessidade de 
compreender, mapear e valorar os serviços ecossis-
têmicos, a fim de que seja possível a sua utilização 
de forma mais sustentável. Assim, o intuito deste 
trabalho foi analisar, por meio de levantamento 
bibliométrico, as pesquisas em serviços ecossistê-
micos e ambientais, nos últimos cinco anos. 

Verificou-se, pela presente pesquisa, que a 
atenção, por parte da comunidade científica, 
direcionada ao tema de estudo, tem crescido signi-
ficativamente, resultando em termos absolutos um 
acréscimo percentual de 59,6% de 2016 para 2019 
com ampla divulgação e debate do tema por diversos 
países e instituições, destacando-se a atuação das 
comunidades científicas norte-americana, sobretudo 
pelos Estados Unidos, Chinesa e Europeia. Por se 
tratar de um tema multidisciplinar, as questões que 
envolvem a temática de serviços ecossistêmicos e 
ambientais têm sido tratadas sob diferentes vieses, 
refletindo no número elevado de periódicos que 
publicam sobre o tema, todavia com predomínio 
daqueles que se concentram na área da Ecologia. 
Ressalta-se, por último, a crescente importância no 
estudo de serviços ecossistêmicos numa perspetiva 
social, verificada através do levantamento efetuado.
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